
•  Na sexta-feira o tempo fica instável em grande parte do Pa-
raná. Volta a ter chuva em várias cidades, porém, ao mesmo 
tempo, aumenta o risco de temporais porque o novo sistema 
frontal chega ao Estado e encontra um ambiente atmosférico 
muito aquecido. 
Mín:  19°C em Curitiba
Máx: 32°C em Londrina
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SOJA - SACA 60 kg
Dia Preço
27/11/20 ............................... R$ 148,00

MILHO - SACA 60 kg
Dia Preço
27/11/20 .................................R$ 70,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia Preço
27/11/20 ................................. R$ 73,00

Fonte: Deral/Seab

Paraná cria 33 mil vagas e é o segundo do Brasil 
na geração de empregos

 O Paraná abriu 
33.008 vagas formais de 
trabalho em outubro, ter-
ceiro melhor resultado do 
País em volume de car-
teiras assinadas. O Esta-
do registra o quinto mês 
seguido de alta nas con-
tratações, e se recupera 
dos efeitos mais severos 

da pandemia, que fechou 
cerca de 100 mil postos de 
trabalho. O saldo de vagas 
abertas no acumulado de 
janeiro a outubro já é de 
33.615 novos empregos, 
segundo melhor indicador 
do Brasil.
 Os números de 
outubro foram os melho-

res do ano, com cresci-
mento de quase 70% em 
relação a setembro, que 
apontou 19.578 vagas 
criadas. O resultado tam-
bém representa mais de 
8% dos 394.989 empre-

gos gerados em todo o 
território nacional no mês 
passado. O balanço foi di-
vulgado nesta quinta-feira 
(26) pelo Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados (Caged), ligado 
ao Ministério da Econo-
mia.
 Os setores que 
mais criaram vagas fo-
ram serviços (12.391), 
comércio (9.423), indús-
tria (8.452) e construção 
civil (3.074). Um desta-
que positivo é a área de 
informação, comunicação 
e atividades financeiras, 
imobiliárias, profissionais 
e administrativas, que está 
enquadrada no segmen-
to de serviços, com 8.895 
novas carteiras assinadas.
 Para o governa-
dor Carlos Massa Ratinho 
Junior, os números refle-
tem o acerto na estratégia 

do Governo do Estado de 
valorizar a produção local 
e investir em obras estru-
turantes como base da re-
cuperação de empregos. 
Ele também disse que 
os números espelham o 
crescimento que o Institu-
to Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) havia 
constatado em setembro 
na indústria (7,7%), no 
comércio (2,6%), no turis-
mo (11,7%) e em serviços 
(1,2%).
 “São dados ani-
madores que se somam 
à retomada dos empre-
gos. Este é o melhor pro-
grama social que existe 
e aquele que conforta as 
famílias. Estamos buscan-
do investimentos junto ao 
setor produtivo, facilitan-
do o acesso ao crédito e 
estimulando ainda mais o 
empreendedorismo com 
programas de desburocra-
tização”, afirmou Ratinho 
Junior. “O Paraná é forte e 
dá sinais positivos para o 
País”.
 Os municípios 
que mais geraram em-
prego em outubro foram 
Curitiba (11.704), Ponta 
Grossa (1.771), Maringá 
(1.413), Londrina (1.256), 
Cascavel (929), Foz do 
Iguaçu (723), Toledo 
(597), São José dos Pi-
nhais (546), Pinhais (504) 
e Apucarana (502). Todas 
as 25 maiores cidades 
paranaenses registraram 
saldos positivos.
 “Os resultados 
apresentam uma reação 
positiva com as ações do 
Governo do Estado para 
atrair novos investimen-
tos e também pela parce-
ria entre empresas e as 

Agências do Trabalhador. 
Essa é uma considerável 
melhora na situação eco-
nômica e dá sinais de uma 
revitalização ainda mais 
vigorosa nos próximos 
meses”, disse o secretário 
da Justiça, Família e Tra-
balho do Paraná, Ney Le-
prevost.

ACUMULADO
 O resultado bas-
tante positivo de outubro 
fez com que o Paraná 
recuperasse de maneira 
definitiva as perdas acu-
muladas em março, abril e 
maio. Em setembro o Ca-
ged já apontava um núme-
ro positivo de 1.092 vagas, 
e em outubro o acumula-
do encerrou com 33.615 
carteiras assinadas, atrás 
apenas de Santa Catarina 
(35.210). Doze estados 
ainda têm números nega-
tivos nesses dez meses. 
O Paraná subiu sete po-
sições no ranking em rela-
ção a setembro.
 Os municípios 
que mais geraram vagas 
no acumulado do ano fo-
ram Ponta Grossa (4.888), 
Ortigueira (2.277), To-
ledo (2.170), Cascavel 
(1.792), Rolândia (1.688), 
Matelândia (1.618), Ara-
pongas (1.515), Umuara-
ma (1.219), São Mateus 
do Sul (1.122), Palotina 
(1.061), Palmas (993), 
Sarandi (963), Cafelândia 
(901), Imbituva e Ubiratã 
(852), Campo Largo (763), 
Marechal Cândido Ron-
don (740), Colombo (687), 
Medianeira (640), União 
da Vitória (624), Cambé 
(618) e Almirante Taman-
daré (608).
 Em outubro, o 
Paraná chegou ao pata-
mar mais alto deste ano 
com um saldo de 33.008 
empregos. Outros meses 

com desempenho positi-
vo foram janeiro (17.733), 
fevereiro (28.128), junho 
(2.829), julho (8.833), 
agosto (17.061) e setem-
bro (19.578). As perdas 
ocorreram em março 
(-13.277), abril (-55.008) 
e maio (-23.856), segundo 
o cálculo do Caged, com 
ajustes.

NACIONAL
 A economia brasi-
leira gerou 394.989 empre-
gos com carteira assinada 
em outubro. De acordo 
com o Ministério da Econo-
mia, o número de empre-
gos formais criados em ou-
tubro de 2020 é o maior da 
série histórica do Caged, 
que começa em 1992. Foi 
o quarto mês seguido em 
que as contratações supe-
raram as demissões.
 A região Sul foi a 
segunda que mais gerou 
empregos em outubro, 
atrás apenas do Nordeste. 
Na divisão por ramos de 
atividade, quatro dos cinco 
setores pesquisados cria-
ram empregos formais no 
mês. O setor de serviços 
aparece na liderança, com 
156.766, seguido por co-
mércio (115.647), indústria 
(86.426) e construção civil 
(36.296).
 A região Sul é a 
terceira que mais empre-
ga no acumulado do ano, 
com saldo de 20.733, nú-
mero impactado pela redu-
ção dos empregos no Rio 
Grande do Sul (-48.092). 
No Sudeste, apenas o sal-
do de Minas Gerais é posi-
tivo, e a região apresenta 
recuo de 255.419 vagas. 
Sete dos nove estados do 
Nordeste também regis-
tram indicadores negati-
vos, e o acumulado regio-
nal é de -31.823.

Fonte:http://www.aen.pr.gov.br
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